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Declarada aberta a 3ª Reunião Ordinária 
do Conselho Deliberativo, realizada de for-
ma híbrida – presencial e por videoconfe-
rência na plataforma GoToMeeting – o Pre-
sidente EDUARDO PRIMO CURTI fez as 
saudações iniciais e registrou o aperfeiçoa-
mento da transmissão de imagens para a 
plataforma virtual, tendo em conta o em-
préstimo pela Diretoria Executiva de mais 
uma câmera, resultando em um melhor 
acompanhamento e registro da reunião. Na 
sequência, informou as novas regras rela-
cionadas à precaução contra a Covid tendo 
em conta a liberação da obrigatoriedade do 
uso de máscaras nas dependências da 
AFPESP, ressaltando, porém, que todos po-
deriam ficar à vontade para continuar com 
o seu uso. Após as saudações iniciais dos 
demais componentes da Mesa, o Presidente 
EDUARDO PRIMO CURTI anunciou a 
presença do Presidente da Diretoria Execu-
tiva, ARTUR MARQUES DA SILVA FI-
LHO, que fez suas saudações iniciais e pros-
seguiu trazendo breves informações 
relacionadas à gestão iniciada em janeiro de 
2022, substanciadas nos seguintes pontos: 
a) as Unidades de Lazer, a partir do dia 1º de 
abril passam a ter uma abertura gradual, em 
função do número de funcionários de cada 
Unidade. Muitas sofreram um processo de-
missionário, mas isso será recomposto bre-
vemente, b) em relação às excursões, reite-
rou as regras já editadas no passado e 
reafirmou a necessidade de todos respeita-
rem essas regras, sem distorções que pos-
sam prejudicar o interesse coletivo dos as-
sociados, c) em relação aos problemas de 
atendimento aos associados, reafirmou que 
essa é meta principal, acrescentando a ne-
cessidade de esforços para aumentar o nú-
mero de associados, d) reafirmou que a 
transparência tem sido fundamental na ges-
tão e que tem buscado todos os meios e me-
canismos para tornar a Associação eficiente 

e eficaz, realizando um planejamento de 
maneira estratégica, de modo que todos te-
nham conhecimento e participação ampla, 
sobretudo no Conselho, esperando contri-
buições também dos associados, e) reafir-
mou o contingenciamento que vem sendo 
executado e assegurou a todos que a 
AFPESP tem uma solidez financeira, f) ga-
rantiu esforços para manter os direitos dos 
associados, particularmente aqueles que 
nos enviam mensagens e desejam reciproci-
dade, ressaltando que a Diretoria vai ouvir 
sempre os associados e os Conselheiros 
quando houver algum tema relevante para a 
Entidade, g) quanto à locação de um imóvel 
em Campos do Jordão, onde funcionava 
uma chocolateria, apresentou considera-
ções acerca dos prazos e valores e eventuais 
procedimentos para retomada do imóvel, 
mas irá aguardar a decisão do Conselho 
tendo em conta proposições relacionadas à 
matéria que serão apresentadas por Conse-
lheiros à decisão colegiada, h) em relação às 
demissões, informou providências para de-
mitir eventuais contratados em violação a 
restrições estabelecidas no Estatuto Social, 
i) informou que as horas extras só em situa-
ções rigorosamente necessárias, e proibição 
de novas contratações, salvo reposições, j) 
sobre aquisições deixou claro que será res-
peitada a decisão do Conselho deliberada 
no sentido de por enquanto não se deve fa-
zer, ciente das expectativas, devendo, po-
rém, priorizar uma série de providências 
que são relevantes e envolvem nosso patri-
mônio, cujo cenário será proximamente de-
monstrado ao Conselho, depois do levanta-
mento que está sendo feito dos bens imóveis, 
k) em relação à reposição de matas, como 
no caso do incêndio em Termas de Ibirá, 
são 11 hectares de mata virgem que o Ibama 
já comunicou a necessidade de providên-
cias, l) em relação às fontes ou minas, atual-
mente chamadas de surgências, como da 

Bocaina, de Socorro e em Vinhedo, infor-
mou que estiveram na Agência Nacional de 
Mineração e aqui na Delegacia Regional de 
Mineração e serão tomadas uma série de 
providências para as devidas adequações, 
m) também foram trazidas informações re-
ferentes ao casarão de Campinas e possível 
destinação do imóvel, n) em Poços de Cal-
das foram adquiridos dois hotéis, Lancaster 
e São Francisco, e neste caso será formada 
uma comissão para fazer uma visita e verifi-
car o estado desses imóveis o) registrou 
também que em Ubatuba existem questões 
localizadas, que também merecem atenção, 
Dois Córregos, em setembro de 2019 foram 
suspensos os trabalhos que lá se desenvol-
viam; há um recurso especial que deve ser 
submetido ao STJ, mas as duas ações movi-
das contra a AFPESP, tanto em primeiro 
grau de jurisdição como em segundo grau 
no Tribunal de Justiça de São Paulo foram 
julgadas improcedentes. Ao final acrescen-
tou que “se alguém tiver alguma dúvida, po-
derá se dirigir ao nosso Vice-Presidente, 
Doutor Pires, à Doutora Rosy, à Diretora 
Econômico-Financeira, e aos Tesoureiros 
Adherbal e Rosely, além dos Coordenado-
res, que estão cientes de que devem prestar 
todas as informações solicitadas tanto pelos 
Conselheiros como pelos associados”. O 
Presidente EDUARDO PRIMO CURTI 
agradeceu a presença e os esclarecimentos 
trazidos pelo Presidente Artur e ressaltou a 
saudável interação entre os Órgãos da 
AFPESP. A reunião prosseguiu com o regis-
tro da notícia do falecimento do Conselhei-
ro Raphael Liberatore, dia 27 de março, sen-
do observado um minuto de silêncio em 
homenagem póstuma. O Conselheiro RUY 
GALVÃO COSTA solicitou a palavra para 
registrar um voto de pesar pelo falecimento 
do nosso colega, Doutor Raphael Liberato-
re, e prosseguiu, “Quero agradecer a presen-
ça no velório aos colegas Doutor Antonio 



Carlos de Castro Machado, Doutora Elisa-
beth Massuno, e nosso querido Presidente 
Doutor Artur Marques da Silva Filho. Não 
queiram imaginar como é importante a so-
lidariedade dos nossos colegas em momen-
to tão doloroso. Observei ao Doutor Mar-
ques que o nosso amigo falecido ostentava 
na lapela o distintivo da nossa querida 
AFPESP, demonstrando seu amor e dedica-
ção que sempre teve para com esta Entida-
de. Figura cativante, como Delegado de Po-
lícia exerceu os mais altos cargos na 
administração da Segurança Pública, dire-
tor de vários departamentos, chefe de seção, 
diretor do famigerado Presídio do Hipó-
dromo, sempre enérgico, altivo, rigoroso, 
seus pronunciamentos nesta tribuna eram 
breves, mas cheios de vigor e energia. Que 
descanse em paz o nosso querido amigo, 
Raphael Liberatore, na certeza de que a sua 
lembrança permanecerá para sempre em 
nossos corações”. Início PEQUENO EXPE-
DIENTE. Apreciação e votação da Ata da 2ª 
reunião ordinária do Conselho Deliberati-
vo, realizada em 24.02.2022, encaminhada 
aos Conselheiros. [Aprovada, sem discus-
são.] Correspondência expedida e recebida. 
[Aprovada a dispensa da leitura.] ORDEM 
DO DIA. Ofício 37/2022 GP encaminha-
do pela Diretoria Executiva apresentando 
os nomes escolhidos pela Diretoria Executi-
va para representantes da AFPESP na Co-
missão Consultiva Mista do IAMSPE que 
incluem nomes do Conselho Deliberativo, 
sendo necessária sua ratificação/retificação 
pelo Colegiado. Os representantes desta en-
tidade junto à Comissão Consultiva Mista 
do IAMSPE para atuar na luta pelos direitos 
do Servidor Público é o Doutor Paulo César 
Corrêa Borges, Coordenador de Associati-
vismo, e ainda representando o Conselho 
Deliberativo as Conselheiras Edna Pedroso 
de Moraes, Leda Regina Machado de Lima, 
Meire Eveli Tamen e Silvana Tognini. Em 
discussão. Conselheiro RUY GALVÃO 
COSTA manifestou positivamente às indi-
cações estranhando, porém, a ausência da 
Doutora Helena Niskier, Conselheira médi-
ca que trabalhou no IAMSPE vários anos, 
conhece aquela Casa melhor do que qual-
quer um e deveria integrar a Comissão pró-
-IAMSPE. O Presidente EDUARDO PRI-
MO CURTI esclareceu que, compartilhando 
da preocupação, já tinha tomado a cautela 
de consultar a Conselheira se gostaria de 
compor a Comissão, obtendo como retorno 
da Conselheira que declinaria de uma indi-
cação nesta oportunidade. O Conselheiro 
ANTONIO CARLOS DUARTE MOREI-
RA aproveitou para alertar que possivel-
mente a atual diretiva da Comissão Consul-
tiva Mista do IAMSPE vai sofrer uma 
renovação ou substituição de nomes. 

Lembrou também que a CCM surgiu por 
imposição da AFPESP, e após rememorar 
nomes e ações que resultaram na criação da 
CCM acrescentou que a ideia deve prevale-
cer para todos lutarmos para que essa Co-
missão não seja apenas consultiva, mas sim 
decisória, como já é na SPPrev. A 1ª Secretá-
ria ESTER MIRIAN BELO RODRIGUES 
solicitou que a Doutora Helena reveja sua 
decisão de não fazer parte, pois não existe 
pessoa mais indicada para participar dessa 
Comissão. Conselheira HELENA NISKIER 
ponderou que a Comissão é agora coorde-
nada pelo Coordenador de Associativismo 
junto com as Conselheiras indicadas, e que 
não precisa necessariamente ter uma repre-
sentação pela AFPESP, mas pode participar 
de muitas outras formas e que prefere, por 
enquanto, ficar fora. Quem sabe mais para 
frente possa até participar. Mencionou tam-
bém a existência de uma comissão técnica e 
organizacional, coordenada pelo Doutor 
Nivaldo, formada na época do Doutor Ruy. 
O Presidente EDUARDO PRIMO CURTI 
esclareceu que a comissão mencionada feita 
no Conselho, coordenada pelo Doutor Ni-
valdo, foi constituída com um objeto espe-
cífico, fazer um estudo e um trabalho pon-
tual para encaminhamento naquele 
momento, e sua finalidade foi cumprida. 
Não era uma comissão de acompanhamen-
to ou permanente atuação. Conselheira 
LEDA REGINA MACHADO DE LIMA, 
em relação à matéria, questionou que a in-
dicação de nomes para compor a CCM foi 
realizada pelo Coordenador de Associati-
vismo e que historicamente seria o Presi-
dente da Executiva que realiza as indica-
ções. Nesse momento o Presidente 
EDUARDO PRIMO CURTI reafirmou 
que a prerrogativa é do Presidente da Asso-
ciação, mas no caso concreto parece que de-
legou para o Coordenador de Associativis-
mo. A indicação veio ao Conselho para 
ratificar ou alterar, já que tem essa prerroga-
tiva e o encaminhamento ao Conselho foi 
por ofício subscrito pelo Presidente da Di-
retoria Executiva podendo ser concluído 
que ao encaminhar ao Colegiado estaria ra-
tificando os nomes escolhidos. EDUARDO 
PRIMO CURTI esclareceu que a represen-
tação junto à CCM é da AFPESP, não do 
Conselho nem da Diretoria Executiva. Co-
locada a matéria em votação, a ratificação 
dos nomes apresentados foi aprovada, com 
abstenção da Conselheira Helena Niskier. 
Em continuidade à reunião o Ofício 
40/2022 GP encaminhado pela Diretoria 
Executiva, acompanhado do Ofício 5/2022, 
do Secretário de Finanças de Guarujá,

Doutor Francisco José Rocha, pelo qual 
é solicitada autorização para realização de 
reunião com 70 Fiscais Municipais, nos dias 

5, ou 6, ou 8 de abril de 2022, no auditório 
da nossa Unidade de Lazer de Guarujá. In-
forma o Senhor Presidente que a Diretoria 
Executiva, tendo em vista o disposto no Ar-
tigo 7º alínea “b”, aprovou o pedido, sem 
qualquer ônus para a Associação. Em vista o 
disposto no Estatuto Social, Parágrafo 2º do 
Artigo 118, a matéria é submetida à anuên-
cia desse egrégio Conselho Deliberativo. 
Presidente EDUARDO PRIMO CURTI 
ressaltou que pelo Artigo 118, Parágrafo 2º, 
a cessão tem de estar sempre voltada aos in-
teresses da AFPESP. Se for com pernoite, é 
obrigatório o pagamento de diárias. No caso 
em análise existe a autorização prévia da 
Diretoria. Importante lembrar que a 
AFPESP tem um ótimo relacionamento 
com a própria Prefeitura de Guarujá, onde 
está localizada uma UL e que estaria de-
monstrado o interesse da AFPESP. Antes da 
discussão e votação foi passada a palavra ao 
Presidente da Diretoria Executiva, para 
apresentação de subsídios à decisão. AR-
TUR MARQUES DA SILVA FILHO res-
saltou que no Guarujá a AFPESP tem uma 
imunidade tributária que resultou num sal-
do positivo para a Entidade de quase 9 mi-
lhões desde alguns anos atrás. Colocada a 
matéria em discussão, o Conselheiro RUY 
GALVÃO COSTA lembrou que em outras 
ocasiões já foram cedidas dependências 
para Fiscais do Município de Guarujá. A 
Conselheira VERA LÚCIA PINHEIRO 
MORGADO manifestou que se deve man-
ter bom relacionamento com aqueles que 
são próximos. Conselheiro CÁSSIO JUVE-
NAL FARIA, após ressaltar que a cessão se-
ria para 70 Fiscais Municipais lotados na 
Secretaria Municipal de Finanças, para uma 
reunião oficial, manifestou-se pelo encami-
nhamento favoravelmente. Aprovada, com 
abstenção do Conselheiro Matheus Falconi 
Fialho. PROPOSIÇÕES. Proposição apre-
sentada pela Mesa Diretora do Conselho 
Deliberativo. A Mesa Diretora propõe que 
a 4ª Reunião ordinária, prevista para 
28.04.2022, seja realizada de forma híbrida, 
com a participação a distância, por video-
conferência, ou presencialmente, nos ter-
mos do Artigo 23, Parágrafo 5º do Regi-
mento Interno, com redação dada pela 
Resolução 1/2021, aprovada em 7.10.2021 
ressaltando que a reunião híbrida propicia a 
obtenção de economia e a oportunidade 
que se dá ao Conselheiro que esteja com al-
guma restrição para participar presencial-
mente. Como exemplo mencionou que uma 
pessoa que estivesse gripada talvez não pu-
desse comparecer, mas poderia participar e 
votar pela plataforma de videoconferência. 
Em discussão. Conselheira VERA LÚCIA 
PINHEIRO MORGADO ressaltou que a 
reunião híbrida tem sido de grande valia 



para os que ainda estão na ativa. Conselhei-
ro RUY GALVÃO COSTA apresentou ma-
nifestação contrária à realização de reuni-
ões híbridas ressaltando o possível prejuízo 
às relações interpessoais. Conselheira ANA 
PAULA CARLOS SIMÕES GUERRA ma-
nifestou necessário e fundamental o conví-
vio, mas ponderou que “infelizmente o vir-
tual veio para ficar”. Conselheiro CÁSSIO 
JUVENAL FARIA lembrou que no final do 
ano passado foi aprovada uma alteração re-
gimental possibilitando a realização de reu-
niões por videoconferência ou mesmo de 
forma híbrida e que a decisão será em con-
formidade com a possibilidade aberta pelo 
Regimento sem qualquer prejuízo para 
aqueles que desejarem comparecer presen-
cialmente. Conselheira FERNANDA DO 
AMARAL ZAITUNE informou que tam-
bém está na ativa e que participa de outros 
colegiados que utilizam participação on-li-
ne e que facilita muito a vida, sendo uma 
modernidade. Conselheiro REINALDO 
MUSETTI considerou que nada substitui as 
reuniões presenciais e que reuniões pela in-
ternet podem ser prejudicadas pelas interfe-
rências, pelas falhas de comunicação, por-
que muitas pessoas têm dificuldade. 
Conselheira MARIA AUXILIADORA 
MURAD ponderou que reunião presencial 
é muito importante. Conselheira CONCEI-
ÇÃO MARIA DE OLIVEIRA PADILHA 
–Todas as empresas se utilizam da video-
conferência para que o trabalho não seja pa-
ralisado no atual momento, mas também 
ponderou que as reuniões presenciais são 
muito mais ativas e importantes, não só pe-
las decisões, mas pelo calor humano que a 
máquina não nos dá. Em votação. Aprova-
da, com voto contrário da Conselheira He-
lena Niskier e do Conselheiro Reinaldo Mu-
setti. Em seguida, a indicação da 
Conselheira Sílvia Lin Mei Tchun. “Tendo 
em vista as frequentes solicitações e aponta-
mentos dos nossos associados quanto a não 
utilização dos serviços da AFPESP por até 
mesmo desconhecer a abrangência e tipos 
de serviços disponibilizados devido ao não 
recebimento do jornal impresso da Associa-
ção, assim como baixa adesão no envolvi-
mento na eleição do Conselho Deliberativo 
2021, entendemos por necessária e urgente 
a realização de campanha de recadastra-
mento/atualização cadastral. Oportuno en-
volver o departamento Central de Relacio-
namento da AFPESP para identificar as 
deficiências do cadastro da Associação e 
estatísticas, propor sugestões de trabalho 
para a campanha de recadastramento ou 
atualização cadastral, como também envol-
ver outras áreas como Marketing, Tecnolo-
gia de Informação, Unidades Regionais e 
Unidades de Lazer. Oportuno ainda realizar 

pesquisas, consultas prévias quanto à inten-
ção de recebimento do jornal impresso pe-
los associados e a sua conscientização e par-
ticipação para a atualização cadastral de 
forma racionalizada para utilização da re-
ceita precisa neste período de contingencia-
mento, evitando gastos desnecessários.” 
Conselheira SÍLVIA LIN MEI TCHUN es-
clareceu que o retorno do jornal físico sem-
pre foi o anseio de muitos associados e 
acrescentou a necessidade de atualizar o ca-
dastro dos associados. Presidente EDUAR-
DO PRIMO CURTI informou que a ques-
tão do jornal já foi deliberada em reunião 
passada e encaminhada à Diretoria, a essên-
cia desta indicação seria o recadastramento 
e que a indicação tem relação direta com 
uma indicação aprovada na reunião de 
30.09.2021, apresentada pela Conselheira 
Helena Niskier e encaminhada para a Dire-
toria. Em discussão. Conselheira VERA 
LÚCIA PINHEIRO MORGADO ao mani-
festar que o recadastramento tem de acon-
tecer, reconheceu que a Associação vai ter 
muita dificuldade para fazer essa atualiza-
ção. O Conselheiro ANTONIO CARLOS 
DUARTE MOREIRA comentou que Enti-
dade pode utilizar outras mídias, mas não 
pode prescindir da mídia escrita, com cor-
po de letras possíveis de serem lidas pela 
nossa camada associativa de elevada faixa 
etária. VERA LÚCIA PINHEIRO MOR-
GADO, ao pedir um aparte, comentou o 
desperdício ao verificar no seu ambiente de 
trabalho exemplares do jornal da AFPESP 
jogados no lixo. O Presidente EDUARDO 
PRIMO CURTI alertou para retornarem ao 
objeto da indicação, que é o recadastramen-
to. Conselheira TÂNIA REGINA GONSA-
LES JANNUZZI indicou imprescindível a 
atualização cadastral. Conselheiro ADE-
VILSON CUSTÓDIO, solicitando aparte, 
informou ação da gestão anterior na elabo-
ração de levantamento relativo ao contin-
gente de associados e a respectiva distribui-
ção territorial. Comentou também ações 
desenvolvidas em outras gestões pretéritas. 
Conselheira ELISABETH MASSUNO soli-
citou a palavra para efetuar sugestão da for-
ma que a Diretoria deveria fazer o recadas-
tramento sendo alertada nesse momento 
pelo Presidente EDUARDO PRIMO CUR-
TI que a forma de recadastramento é um 
ato de gestão da Diretoria Executiva e que 
sugestões da forma de realizar poderiam ser 
feitas por conversa direta com a Diretoria, 
já que a indicação em análise seria sobre a 
realização de recadastramento, e não a for-
ma. Conselheiro ANDRÉ CHAVES DE 
MELO SILVA apoiou a ideia da necessida-
de de ferramentas para o recadastramento. 
Conselheira SILVANA TOGNINI manifes-
tou que toda grande instituição precisa ter o 

seu perfil demográfico para poder traçar 
metas, planejar as suas ações e atingir seus 
objetivos. Conselheira HELENA NISKIER 
informou que está havendo já no site da 
AFPESP um recadastramento por meio de 
dados pessoais e dados de comunicação. 
Conselheira CONCEIÇÃO MARIA DE 
OLIVEIRA PADILHA manifestou muito 
importante o recadastramento para qual-
quer empresa e uma projeção demográfica. 
Conselheira MARIA REGINA FREIRE 
MARTINS comentou que na cidade de 
Santos já foi feito esse recadastramento. Em 
votação. Aprovada, com abstenção da Con-
selheira Elisabeth Massuno. Pedido de in-
formação apresentado pela Conselheira 
Ester Mirian Belo Rodrigues. “Proposta 
para que a Diretoria Executiva faça um le-
vantamento e apresente ao Conselho Deli-
berativo os gastos dos novos Escritórios Re-
gionais, inaugurados no final de 2021: 
Bragança Paulista, Guarulhos, São Bernar-
do do Campo, São José dos Campos, e 
Taubaté.” 1ª Secretária ESTER MIRIAN 
BELO RODRIGUES esclareceu que os gas-
tos referem-se a aluguéis, água, luz, telefo-
ne, material de escritório e de limpeza, 
IPTU, manutenção, adaptação e conserva-
ção, mobiliário e informática, com pessoal e 
encargos, ou quaisquer outros, desde a sua 
inauguração, além do número de funcioná-
rios e o número de atendimentos pessoais e 
por telefone, bem como outras informações 
que avaliar pertinentes. Conselheiro ADE-
VILSON CUSTÓDIO solicitou que seja in-
cluído nos dados solicitados o número de 
municípios que abrangem cada uma das 
Unidades Regionais indicadas, e o número 
de associados neles existentes. Conselheiro 
JOSÉ LUIZ ROCHA questionou a autora 
da proposição qual seria a intenção com 
essa solicitação. Conselheira 1ª Secretária 
ESTER MIRIAN BELO RODRIGUES es-
clareceu que o Conselho tem direito de sa-
ber essas informações, quanto foi gasto, 
onde foi gasto. Conselheiro RUY GALVÃO 
COSTA questionou a razão da proposta al-
cançar apenas as Regionais mencionadas e 
não todas as trinta Regionais. 1ª Secretária 
ESTER MIRIAN BELO RODRIGUES es-
clareceu que referidos Escritórios Regionais 
têm locações e gostaria de saber quanto es-
tão custando. Conselheira ELISABETH 
MASSUNO comentou que sempre mencio-
na o objetivo quando faz um pedido. Con-
selheiro MANOEL DINIZ JUNQUEIRA 
solicitou que a proposição inclua todas as 
Unidades Regionais. Conselheira FER-
NANDA DO AMARAL ZAITUNE apoiou 
a proposta acrescentando que é função do 
Conselho fiscalizar essas contas, esses gas-
tos da Associação. ADEVILSON CUSTÓ-
DIO ponderou que as Unidades Regionais, 



que são chamadas de Escritórios hoje, têm 
formatos diferentes, trabalham totalmente 
por meio de convênios, enquanto as outras, 
além dos convênios, trabalham com ativi-
dades internas. Encerrada a discussão a 
proposta principal e as aditivas foram apro-
vadas, com voto contrário da Conselheira 
Helena Niskier e abstenção da Conselheira 
Elisabeth Massun. O Presidente Eduardo 
Primo Curti informou que a matéria será 
encaminhada na forma aprovada para a Di-
retoria e ela irá conduzir as restrições. Indi-
cação apresentada pelo Conselheiro Álva-
ro Rodrigues Bueno Fernandes. “Uma das 
queixas mais constantes nas mídias sociais 
entre associados da AFPESP é a exiguidade 
de prazo para pagamento das reservas, atu-
almente de 6 horas. Concordo que para 
quem faz pagamentos on-line, isso poderá 
ser muito, mas gostaria de saber, por meio 
do Setor de Reservas, qual a porcentagem 
de associados que não utilizam pagamento 
on-line, mas sim presencial nas Unidades 
Regionais. Temos relatos de associados que 
se dirigem a outras cidades para fazê-lo. 
Considerando-se que uma das demandas 
desses associados é a utilização de jornal 
impresso, exatamente pela dificuldade de 
utilizar PC, celular, tablet etc., penso ser esta 
a razão do não uso dessa forma de paga-
mento. Imagino que deva ser uma parcela 
pequena de associados, mas ela deve ser 
contemplada. Outra sugestão é facilitar para 
esses associados que não utilizam pagamen-
to on-line o acesso a cursos sobre o assunto, 
que poderiam ser preparados e ministrados 
pela Interatividade – cursos para terceira 
idade, como já ocorre em vários cursos pa-
trocinados pela AFPESP.” Conselheiro ÁL-
VARO RODRIGUES BUENO FERNAN-
DES informou que sua proposta foi 
“atropelada” pela Resolução da Diretoria 
Executiva, que aumentou o número de ho-
ras para pagamento, mas muitas pessoas 
têm dificuldade de fazer o pagamento on-li-
ne ou não sabem e que o prazo de 12 horas 
de não é suficiente, e propôs o prazo de 48 
horas para a realização do pagamento. A 
Conselheira TÂNIA REGINA GONSA-
LES JANNUZZI achou pertinente a pro-
posta, mas sugeriu 24 horas. Conselheira 
VERA LÚCIA PINHEIRO MORGADO 
apoiou a proposta de 24 horas. 1ª Secretária 
ESTER MIRIAN BELO RODRIGUES ao 
concordar que o prazo atual de 6 horas real-
mente é muito pequeno, ponderou que a 
Diretoria já alterou para 12 horas e sugeriu 
que aguardemos quatro meses para monito-
ramento. Também acrescentou que o prazo 
de 48 horas é muito grande. Conselheiro 
MANOEL DINIZ JUNQUEIRA informou 
que a medida favorece apenas quem faz uso 
da internet/tecnologia. Conselheira TÂNIA 

REGINA GONSALES JANNUZZI – reite-
rou a importância do prazo de 24 horas. 
Conselheira HELENA NISKIER também 
destacou a importância do prazo de 24 ho-
ras. Conselheiro ANTÔNIO CARLOS 
LICCO manifestou que o pagamento deve 
ser feito em 24 horas e no horário comer-
cial. Presidente EDUARDO PRIMO CUR-
TI consultou o autor da indicação se mante-
ria o prazo de 48 horas ou incorporaria o de 
24 horas. Conselheiro ÁLVARO RODRI-
GUES BUENO FERNANDES retificou sua 
proposta para 24 horas. Em votação, apro-
vada por unanimidade. Pedido de infor-
mação apresentado pela Conselheira Sil-
vana Tognini. “Implantação e 
implementação da Lei 13.146, de 6 de julho 
de 2015, e Lei 12.764, de 27 de dezembro de 
2012. Solicita informações sobre possíveis 
Termos de Ajustes de Condutas – TAC en-
tre a Associação e órgãos governamentais 
fiscalizatórios, bem como estudo referente à 
contemplação das legislações vigentes e de-
mais assuntos pertinentes, como exemplo o 
cumprimento das Cotas para contratação 
de colaboradores. Alvitramos assim estudo 
aprimorado, implantação e implementação 
em todos os equipamentos institucionais da 
AFPESP, referente à questão das Pessoas 
com Deficiência e Transtorno do Espectro 
Autista – TEA, como também programa de 
apoio, lazer e acessibilidade abrangente.” 
SILVANA TOGNINI explanou acerca da 
sua proposta indicando inclusive diversas 
situações relacionadas à sua indicação e 
destacando a necessidade de capacitação 
dos colaboradores da AFESP. Conselheira 
TÂNIA REGINA GONSALES JANNUZZI 
apresentou algumas dúvidas relacionadas à 
proposta e a necessidade de melhor esclare-
cimentos. Presidente EDUARDO PRIMO 
CURTI sugeriu que a Conselheira Silvana, 
com o auxílio da Conselheira Tânia, fizesse 
os devidos ajustes para retorno da proposta 
em próxima Reunião do Conselho. Conse-
lheiro EDSON TOSHIO KUBO apresen-
tou considerações acerca da indicação rela-
tiva a eventual TAC. Conselheira SILVANA 
TOGNINI concordou com a retirada da 
íntegra da proposta. Pedido de informação 
e indicação apresentados pelo Conselhei-
ro Edson Toshio Kubo. “Solicita esclareci-
mentos quanto ao contrato de locação refe-
rente ao denominado Bistrô da Montanha 
da AFPESP, da Unidade de Lazer de Cam-
pos do Jordão, quanto a: 1) Se está locado e 
a quem. Quem é o representante legal do 
contrato com a pessoa jurídica, o prazo de 
validade e o valor da multa em caso de res-
cisão unilateral. 2) Se o contrato foi realiza-
do com os bens pertencentes à AFPESP e 
fornecer a relação. 3) Qual o valor do con-
trato e quem assinou. 4) Qual o prazo da 

locação? 5) Solicito que o referido Bistrô re-
torne à posse, imediatamente, da AFPESP, 
para que os associados possam usufruir do 
espaço com melhor valia.” Indicação apre-
sentada pela Conselheira Ester Mirian 
Belo Rodrigues. “Indicação à Diretoria 
Executiva para que o Bistrô da Montanha 
AFPESP, inaugurado em 15 de dezembro de 
2018, na gestão do Presidente Duarte Mo-
reira, instalado na UL de Campos do Jor-
dão, que teve como patrona a Senhora Lúcia 
Cambeses Ribeiro Machado, in memoriam, 
esposa do nosso querido e sempre Presi-
dente Doutor Ribeiro Machado, e que foi 
locada para terceiros no início da gestão do 
Presidente Gradim. Proponho que ele re-
torne para a gestão da AFPESP por enten-
der que os associados que se hospedam nas 
três Unidades instaladas no Município de 
Campos do Jordão, UL Campos do Jordão, 
Appenzell, e Saha, poderiam usufruir do 
Bistrô a preços acessíveis.” Tem a palavra 
primeiro o Vice-Presidente EDSON 
TOSHIO KUBO – Estamos solicitando à 
Diretoria Executiva esclarecimentos sobre o 
contrato de locação referente ao denomina-
do Bistrô da Montanha da AFPESP, na Uni-
dade de Lazer de Campos do Jordão. (Aná-
lise conjunta das duas proposições). 
Conselheiro FERNANDO JOSÉ ZANET-
TO TAMBURO destacou a qualidade do 
restaurante que loca o espaço da Associação 
e demonstrou temos no destino do espaço 
caso retomado. Conselheira SILVIA LIN 
MEI TCHUN apresentou preocupação com 
a locação vigente tendo em conta conside-
rar que contraria a característica de uma en-
tidade sem fins lucrativos, isenta de Impos-
to de Renda, então não pode praticar atos 
de comércio que gerem receita. Conselheira 
VERA LÚCIA PINHEIRO MORGADO 
manifestou interesse em saber detalhes da 
locação. Conselheiro ANTONIO CARLOS 
DUARTE MOREIRA também manifestou 
preocupação com a locação porque a Asso-
ciação não é locadora de imóveis e solicitou 
que a AFPESP retome o espaço. Conselhei-
ro JOSÉ LUIZ ROCHA apresentou preocu-
pações com a locação. Vice-Presidente ED-
SON TOSHIO KUBO esclareceu que a 
proposta é para retomada visando ao uso 
pelos sócios. Conselheiro ADEVILSON 
CUSTÓDIO ponderou que seria melhor 
aguardar as informações requeridas à Dire-
toria antes de decidir-se pela retomada. Pre-
sidente EDUARDO PRIMO CURTI, in-
formou que o aluguel venceria nos próximos 
dias e não daria tempo de esperar uma res-
posta da Diretoria Executiva. Conselheiro 
DANGLARES JUNTA sugeriu que o Con-
selheiro Kubo poderia retirar seu pedido de 
informações, mantendo apenas a indicação 
para retomada do espaço. Em votação 



indicações conjuntas. Aprovadas, com voto 
contrário do Conselheiro Matheus Falconi 
Fialho, Conselheira Meire Eveli Tamen e 
Conselheira Maria Regina Freire Martins. 
Indicação apresentada pela Conselheira 
Sílvia Lin Mei Tchun. “Verificar a possibili-
dade de a partir do ano 2023 providenciar o 
retorno do serviço de declaração de Impos-
to de Renda oferecido pela AFPESP para os 
associados.” Indicação apresentada pela 
Conselheira Sílvia Lin Mei Tchun. “No-
venta anos de aniversário da AFPESP é uma 
marca histórica e representa o símbolo da 
solidez e confiança de uma instituição. De-
vemos demonstrar a gratidão pela dedica-
ção voluntária dos Conselheiros Deliberati-
vos, Diretoria Executiva, Conselheiros 
Fiscais e Coordenadores por meio da con-
fecção de um botton comemorativo dos 90 

anos da fundação da AFPESP”. A Mesa ajus-
tou com a autora a retirada das duas propo-
sições para reinclusão automática oportu-
namente. ASSUNTOS ASSOCIATIVOS. 
Assuntos Gerais – tendo em conta convite 
antecipado feito pela Mesa, foi concedida a 
palavra ao Conselheiro Mário Palumbo 
para apresentar uma esclarecedora manifes-
tação sobre a comemoração de uma data 
importante, a Páscoa. O Conselheiro MÁ-
RIO PALUMBO proferiu uma verdadeira 
aula/palestra acerca do tema, abrangendo 
aspectos e fatos épicos narrados no antigo 
testamento, que se completam e se realizam 
no novo testamento. Após uma verdadeira 
aula, o Conselheiro Mario Palumbo encer-
rou com a seguinte manifestação: No deser-
to do dia a dia do nosso trabalho de servi-
dores do Estado, e não de governo algum, 

encurralados pelo mar da nossa fraqueza, 
espremidos pela ferocidade dos nossos go-
vernantes, a Páscoa nos confere o legado de 
atravessar o mar revolto, a pé enxuto, defen-
der a liberdade do nosso trabalho, pois só 
esta autonomia poderá garantir ao Brasil 
progresso e vida plena. Presidente EDUAR-
DO PRIMO CURTI parabenizou e agrade-
ceu ao Conselheiro Mario Palumbo e com-
plementou ressaltando que, como destacado 
pelo Conselheiro em sua frase final, nós não 
somos funcionários de governos, somos 
funcionários de Estado. Na sequência, a 2ª 
Secretária ZILDA MARIA MENDES FAL-
QUETO anunciou os aniversariantes do 
mês de março. Devido ao adiantado da 
hora, a Mesa dispensou a leitura das datas 
comemorativas e declarou encerrada a reunião.


